
JOVINO TABA"Levar
M

Prefeitura na
A.

n,

,
.' II

:;
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H. 17 TODO O ELEiTOR É CON

CIENTE E LIVRE E POR TER

CONCIENCIA E LIBERDADE

E QUE ELE DEVE LIVRAR-

Y.lNO TA,BALIPA.

FRENTE!

A' -e Diretor proprtetai-ío: SIVrIO ALFREDO MAYER

GERENTE - Agen6r G0i1H:S Cn'cu/a ás qll.mtas fezras, , REDtHiR .,:_ G. Varela
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SE DA-S ALGEMAS DO P.S.D

QUE E UM REFLEXO DA DI

TADURA. PARA O GOVERNO

DE CANOINHAS COM JOVINO

TABALIPA
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Sobram-nos razões quando afirmamos que
o P.;, ,8. D. têm' P?-VOl' ás, eleições. ',Depeódesse
deles> e, elas não seriam re,ti:liz:uil-as .. Continuariam
'Da� Ptef",üurãs -oe «-€stR-disras$ que Ne-reu: Ra-:l11�-"""
inventou .' os arrecadadores de impostos por ele Idestacados pe.ra diferentes Municipios do Estado.

, A cabala desenfreada a que se lançaram os I
pessedistas, comprova o pavor que reina nas hos- IIr t8S. Apenas para uso externo, para efeito psico-· ,

lógico, querem fazer- crer que vencerão as eleições
de novembro.' \

No intimo estâo cou vencidos da dtwrotl. que
08 espera e da VffORIA DO PO!lO COM JD
VINO TABAfIPA. Porisso percorrem diaria
mente o municipio, oferecem bailes, cburraseadas,
bebericos e fazem promessas de arrancar sorrisos
a frades de ptr.dra... Mas o povo já uão acredi
ta [Ias promessas. Por duas vezes foram feitas
e traídas e "TREIS E' DEMAI�", diz o rifão po-
pular. . .

.

.

. Ademais, li candidatura de JOVINO TA-
BALIPA está no coração do povo, onde nasceu ;
de lá .não sairá: ..

Enquanto aguardamos, serena e confiante
mente', o pronunciamento (1M 2B de novembro o

temor "deles" ja toca ás raias do desespero. T�m
bem, pudera, enquanto sempre estivemos-vao lado
do povo, defendendo sempre os interesses da co

letividade, os homens do P. g, D. estiveram !le�n·
pre contra o povo,

O P. S. D. CONTRA OS tA VRADORES
Quando, na. Assembléia Estadual Consti

tuinte, os brilhantes deputados da nossa, U, D.
N. pretenderama isenção dtf'impostos ás car- , ,

,,:opas dos pequenos lavradores, o P. 5, D. re- II
ieitou a medida! ." ,

.

O P. S. D. CONTRA OS OPERARIaS'
'_ Quando, na mesma Assembléia, a Ú. D. N.
pretendeu que os benificios das leis trabalhis
tas tossem asseguradas Ql)S operários do Es
fade e do Mumctpio, o P. S'. D. adiou a vi.
gencia da' salutar medida para lfJ51!

O P. '8.. D, CONTRA AS VIUVAS DOS
MILITARES DA FORÇA POLIC/,4L .

" _ Quando a D. Q. N. Pleiteou que tossem me

l' z�radas
as pensões pagas à viuvas que vi-

n praticamente na rmséria, o P. S. D. deu II
I

Conclue na ultima pagina
.

'

11',

Festejou seu natalício
no dia 16, o estimado cidadão Ifiro dr. Romeu Ferrpin'l,· h'lb'l
cirurgião dentist.r '= :igura mar-

!cante �05 nos-os meios sociais.
Muito estimado pela g;;mde

za de seu coração sempre dedi
cado ao bem, o ii1'.· dr. Romeu
teve nesse dia o prova do quan-
to é apreciado

'

Um abraço dos que mourejam
nesta' casa. ,

,

A resposta foi,
para tapear

Longa, bastante longa,
.

foi a estirada do nosso co
lega, em sua ultima edição,
recebida com' eutusiasmo
po,r: guem go�t�do combate. I
mas, ilJf81izilwnt�. disse tan
to ql1�� acabou naquela dô
ce sinfonia inacabada, qua
si que de /acordo COUJ o que
está acouteceudo.

Mesrn o não se póde ta

par o 601 com uma peuei-
1'1\. O astr e tem luz de
mais:' - é a verdade e

escoudel-a aos; olh'ós do po
vo é coisa impossível.
A .mulher morreu P Mor

teu! A Prefeitura Dão

prestou auxilio? Não preso
'toul

. O resultado, portanto, se

ria estender-se num artigo
de lezua e meia e esperar
as milhares de ateucões que
�,e vem sucedendo, OtÚNa S8-

queucia de assustar.
As urnas vão' falar, ina

nimadas que são, n�a-s ani
mam-nas o calôr do nosso

entusiasmo
I -

.
O proxímo dia 20 de setembro assuialorá a passa-

gem de mais um aniversario do BRIGADEIRO EDUARDO GO.
ME'), Nessa data o hero i Nacional; o campeão da de
mocracía, o libertador do Brasil,

.

credor da admiração, do
respeito e da gratidão de milhões de brasileiros, completa-
rá 51 anos de tdiide: 'I

Nome de 'F!'ojeçõ,o no cenário politico, é o BRiGA
DEirO FD!fARDO GOI\JIES "A A1AIOR RESERVA MORAL
DA NAÇAO"

Orgulhamo-nos de estampar o seu cliche em nos

sq modesta edição de hole e o fazemos como homen.agem
do "Correto do Norte" e da família usietiista de Ca.r'j.oinhas '

que pede a Deus pela sua felicidade, pessoolenvtcndo-tn»
. parabens.

.

, Salve BRIGADEIRO DA LIBERTAÇAO!
'

I '

Apêlo dos, d p
O P.S.D. de S. Catarina mos

tra-se, ás vezes, notadamente
ingenuo, pela sua imprensa, em
apelos sonoros e cívicos, em

certos municípios onde a cor

rente udenísta é um fato con-
I

rados, '
..

e
, '

ereto. Onde o P.8"D. se julga I dedicado a Max Colin e seus

senhor da si�uação, então' � cou- companheiros de longas vigilias
,

sa muda: grtta, blasova, esbra- e árduos 'trabalhos em beneficio

I
veja e ameaça. �

.
da coletividade.

Em Joinvile, por. exemplo, � O seu prestigio e o de seus
sabido �que este setor é todo Co,ndue na 3a. pago

"

a

I ,
..

'

..
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CORRE.IO DO NORTE

DESMORONA O
,

P. S·. D.
. .

o P. S. D.,' todo ele construido sôbre o areão mo

vediço da ditadura, seriamente comprometido perante os

magnatas das negociatas, está em franco declínio.
Traiu a Vargas que lhe deu a vitória a 2 de dezern

bro de 45 e deixou de ser o part.i do dos getulistas.
Mesmo vitorioso perdeu a coutianca do eleitorado e

hoje procura l�vat' o Brasil ao abjeto regime facista, con
na o qual lutaram e morreram OS nossos pracinhas.

}i�m Minas Gerais, onde o Governador Milton. Cam
pos vem realizando um governo íncomparavel que está
causando sensação em todos os círculos políticos nacio

nais, o P. S. D. ruiu fragorosaraente. A. ala do P. S. D.
mineiro chefiada pelo sr. Luiz Martins Soares, membro
da Comissão Executiva, engrossada pelos antigos dissi

'dentes, passou a apoiar o Governador udenista.
Em São Paulo trava-s€) tremenda luta de facções

dentro do P. S. D., em disputa. ao lugar de candidato à

Vice Governador.
Em Pernambuco os pessedistas se aliaram, como

último recurso, aos membros do extinto Partido Comunista.
E assim, pedra. a pedra, vai desmoronando o P. S. D�".

CRONI
r

Visitei ontem, um bairro d3
minha cidade, onde mora a rní
seria. Olhei, consternado, como

vive a gente pobre desta terra ..

SUas alarmantes condicões de
vida são de pasmar: - verdadei
ras favelas ou rnoearnbos, onde
se aglutina uma população he-
-terogênía composta de repre
sentantes de rodes os elementos
etnicos que foram o nosso po
vo e que se caldearão, através
dos tempos para formar' uma ra

ça.
Entre li. criançada suja, esfar

rapada, faminta" doentia se des
cobrem os carateristicos do bu
Ire, do. negro, do cafuso, do ma

meluco, dos europeus, enfim
uma verdadeira assembléia in-

.
ternacíonal que, de comum,. só
tem um traço: - li miseria mo

ral e fisíca que a todos deprime.
Cerno é doloroso; meus ami

gos, a nós que vivemos num dos
maiores e mais ricos países do

mundo, o presenciar tal espeta
eulol

.

Ensinam-nos, desde 11 escola
primária, que o Brasil é o maior
país da América do Sul, e um

dos maiores do mundo, que nos

sas riquezas naturais são inco
mensuraveis, que seremos o ce

leiro do mundo, que nosso ter
ritorio é a terra da promissão,
e tantas outras coisas bonitas,

· que constituem essa aureola
mística que envolve o Brasil dos
nossos primeiros contatos com o

mundo exterior:
Mas, imperdoavelmente, esque

cem de nes dizer, que tudo is-
\._

SI) está aí para ser explorado,
pua ser trabalhado, porque tu
do nesta terra é incipiente e por
conseguinte, depende do trsba-

· lho dos seus homens.
O resultado é o que sentimos

mais tarde, quando chegamos
a .nerceber e nossa trist€ condi
çao:- assalta-nos a angustia de
sermos um povo pobre, sub-sli
mentado, sem (issi$Í<mcia de

qualqmer tlspecie, cuj? infância,
. em 5Ma grande parte, vinga, gra··
çss à &lfabiJidlilde do clima e á

generosidade caridosa de cor8-

çõ�s bem formados.
Isto qUf' vimos de dizer, era

o 'panorama getal- até I·l cheg!a'
da dos angustiosos tempos em

que vivemos�
Agora é muito peior.
A g\lerrl'l, a miséria ge.ral que

II acompanhou,. a inflação mo

nettilria, ,Mgraveranf, aindm 'mUlto
·

ma'is aquelas tristes' condições.
Quando o povo mnis pr<:ciss

va do hmparo governamental,
,

para. atravessar uma fase di,ficil

I Couros de lontra I

Compram-se couros ,le lontra Pagam ..se
.

bem.

Informações nesta ·redação.

,

··t'
t��

-x-

Anuncíos de acôrdo com a tsbe
la de preços, mediante contrato.

-x-

Os originais enviados não serão
. devolvidos, mesmo não

publicados.
·-x-

A Direção não assume a res

ponsabilidade dos conceitos emi
tidos nos artigos devidamente

assinados.

e histórica, ao enves de prote-
ção, eis que surge á sua frente,
o maior inimigo dos pobresi=
o' cambio negro, praticado por
uma legião incontavel de indi
viduos que trazem ti chamejar
nos olhos áscuas vivas de ga-
nância e que se lançaram des-

O � II B t S' 1 ii -,

f;��:��;;��:f�1::���uS��!r�1; · uI on as os· .. cnroBdefmais esse atentado.

IE. assim, saímos da maior das _

.

guerras arruinados e sem pos- D �

.

h
.

bsibiltdades de reanimar tão cedo e.,:7paC OS e em arques
as nossas finanças internas e ex-

ternai. Tel.: "EMBAReADORA"
Conststuirnos hoje um povo

distribuido em duas facções:
uma pobre cu remediada, que
luta desesperadamente para msn

ter-se nó nível que lhe compete
e outra composta de «nouvenau
riches». acastelados nos lucros
fáceis do cambio-negro e cujo
maior desejo é continuar explo
rando aquela outra.-
Disso resulta um contraste cho

cànte entre essas duas classes
. que lutam intensamente, contras
te doloroso que pode levar ao

desespero, á pratica de ideolo
gias importadas, na esperança
de encontrar, em formulas ad
venticias, . soluções ql,le nossos

homens públicos não sabem en

centrar ou não têm coragem de
apontar.

Desse governo, as autoridades
'

podêres de baraço e cutelo pa
ra reprimir B exploração e o

nosso povo sofreria rr euos.
Comprendessem os gsnancio

sos, o f,. desonestos, 08 açainbar-
cadores, ós subornaveís, 05 ne

gocístss, O! prevarics.ícres, os p0-
lttiqueiros de meia pataca, que J

aquilo que vêm fazendo em pro- I
.

veíto do bolso de alguns e em Iprejuízo de 'uma grande coleti-

Ividade é úm crime de leza-na
cionalidade e não preds 'rÚilmos
repetir-lhes dlilqui, l<Iquelas histo·
'ricas palavras com que Cícero
do Senado, verberava os Dlalln$
sinistros de Catilina;

,

O Tempora! . O Mores!
.

Penrose.--
Em 7 --9-47.

Anuncíe no

CORREIO DO NORTE

o "teu - ;ornal",

===��=-

Armazéns próprios - Mercadorias' em
. geral

Correio 'do Norte·

Embarques diretos a todos os portos

nacionais e do exterior

Fundada em maio de 1947
EXPEDIENTE
Díretor-propríetarío
Silvio Alfrede Mayer'

Redator. Glllilherme· Varela

, C. P(jstal, 168

Aparelhamento especializado para embarque

de Caixas Desarmalks
Jsínvílle - Rua Piauí,159 - E " SI! Catarina

. .

Gerente. Agenor Gomes '.
Redação e Administração;

Rua Vidal Ramos tEd. Gomes)
ASSINATURAS

.

Ano
Semestre. . . .

Cr$ 30,00
Cr$ 20,00

Cata.rin�nses,
aHstaí=u05 I

'Qllem, sendo' alistável,
não se fizer eleitor; quem,
sendo .eleitor, não for ás

urnas, estará faltando gra
vemonte, mais do que poso
sa supor) ao deverpara com

a Pátria.
'

Canoinhas '-- Santa Catarina

Assine

Correio do Norte
o "teu jornal"

-x

Numero avulso
.

Numero atrazado
.

Cr$4,oo'
Cr$6,oo

�--------,------------

___4W � __

SILVIO' A. MAYER
Cirurgião dentista

Dentaduras anatomíeas, ponte
e pivots darilicos, etc.

CONSULTAS:;-
7,30 - 11,30 e das 1,30 7 6, horas

Praça Lauro Müller

= j

-h/r , -3iii?! '

.

Marmoraria
S. Carlos' Ltda ..

DE

Koepp e Stange
Executam-se Monumentos, Mau
soléus, Jazigos, PI81CIll!C, Pias,

, Escadarias, etc.

Túmulos de M�rmore e

Granito
Rela CeI. Albuquerque s/n.

Canoinhas - Santa Catarina

P ER O r: U o C uma vaca côr
. L U L baia chifre

pequeno marca F. P. Gratifica
se a quem entrega-Ia ao Pro
prietario Snr. Díttrich Sirns (Fa
brica Gornalaca em Agua Verde

.
-

.. .; " .. ::t""r

Casa Proc'hmann

\ .

Artigos finos em:

Sedas, Lãs, Cassmiras, Armarinhos

'W. Narciso Prochrnann

Confecções para ;

Homens e Senhoras.

Praça Lauro Müller N. 11

CaMinhas, Santa Çatarina

Atenção
_ \

Quer fazer um presente á �ua

exrna. filha ou Roiva - Procure'
sérn dltrnora f.I) sr. Alfredo StuJ

zel,. nesta praça, que ele mostra·

rá iinàas variedades como sejam:�
Aneis com fotografias, me«albõlts

.

de prata ce;ln marcasltes, reprQ-.
dução de fotograflél para mes,,' ou

p;'H,�de.

Tambelll t"m, para pronta en
.

tl'ega fílil1es Kodake'i.

/_--_........-'-----
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I PEDIDO
limo. Sr. Presidente da I

Cooperativa de' Produtores
de Mllfe Canoinhas.

Ilmo. Sr.

I «Como o preço da liberdade i] ,

é 11 eterna vigilancia» venho
'mais uma vez, pedir-vos que res

penda a essa acusação que V(),; ,

apontei' na ultima carta, cuja
tapiação foi tão grande e tão
desonesta que até!J: áta da
Assembleia em questão, foi' por
V. V. S. viciada. /

Quando vos-falei em ovos, v.

Excia. se dignou em me res

ponder, porem quando vos .fa
lei em crimes de estatutos, V.
Excia. silencieu, quando VOl;SO

dever era convocar urna Assem
bleia, e prestar contas a' esse

1 699 associados dos mil e tan
tos contos que temos na F'ede

ração em Curitiba, dinheiro," es
se, que nDS pertence, pois Ieí

ilicita, foi tapiação premeditada
a nossa incorporação, á mesma

Federação como já provei e V.
Excia, não desmentiu.

Lembre-se senhor Presidente,
que algumas vezes, os nossos

associados entregam a erva na

cooperativa e não recebem di
nheiro nem para comprar pão
para 08 frlhos.

'

Em Curitiba nós ternos mil
e tantos contos e aqui, não te-

/'
mos nada, daí porque eu enten- .

do que V. Excia. está começan- Ido a construção pela cumieira,
'

O meu dinheiro é pouco pua I

prolongar esta carta poh; tenho
que pagar á este jornal, o que
não acontece com V. Excia. por,
que quem ;:lsga somos nós (os
trouxas), -isto é, o cofre da co

op�rativ�. Eu tinha 'vontade d�
terminar �s;ti!l carta dizendo-v(jli
s�nhor Presidente qUft, tudo is
so é' uma ,marmita,' porem" não
"0 faço...

Vou terminar,
- fazendo um

apelo a todos os associados da

Cooperativa: Companheiros una�

ma-nos pois só unidos venc€r�

mos todos os expIonadores, com

mascara ou 'sem mascara.

CO�REIO roo NORTE

com
"

raiva

primelros 15 minutos desta fase o

Ipiranga conseguiu amplo dorninie
na hta sem contudo inaugurar a

. contagem. Após esse tempo foi o
Três Barras que reagiu e por. va
rias vezes pôs em situações difi
ceis a nossa defeza, Em seguida
a partida equilibrou e parecia rnes

rLO que, ia terminar empatada.·
Quando, porem faltavam "qua ro

minutos para o seu termino, ü

lpiranga atacou indo o couro !AOS

p'és de L;tsth\ que estava na es

querda; o crvque :pir:'HJguisla não

tendo angulo para arrematar cru

zou a pelota na meta guarnecida
por Moreira mas .. , Frederico ao

rechassa la, Q' fez
.

com infelicida
de, pois a redonda fGli entrar leil
tarnente no cante direito da meta

tresbarreases sem uma possi
bilidade de deíeza. Estava dicidi
da a luta. Um tento inespressivo,
é verdade, mas fruto do melhor
trabalhe dos Ipiranguistas.. Delirio
da grande essistencia local e Com

razão, O resultado foi justo pois,
como dissemos, o Ipiranga atuou

co�n ligeira superhri6iade como

podemol! verifl'car pelos oito (8)
'esc<!!1deios qu'e houverarn. dos

quais seis (6) foram concedidos

pelo Três Barras. As equipes: Ipi
ranga: Bode -- Arlindól e Benito.
Pacifico· Manleiga e Bompeixe.
Pavâo - Lilzinho' - Lazita - Nels'on
e Nader. ,- Três Barras: Moreira-
Frederico e Anteoof - Gentil - Tre- Não se realizou a eleiçâo n nO�'a

'

la e Lino' Aldc) - Barquinho - Bp- diretoria dos " Calções azues", fi-
lico - Tietê oe Gan:il,cia. O juiz foi I'

cao'do a ,mesma transferida para
domingo, dia 21, às nove hora5,
no ex-6ine Castelanis. Péde-lie (j

comparecimento do todos os as

sociados e jogado,res.-
,Dia 28' o Ipiranga enfrentará no

gramado lucal o OperariQ de Ma

I fra em pros,,�guimento ao campe-

.1 bon�����g�'u���"em Mafra, ta�l1'
eu'} em prosseguimento ao cam-

I peqmlto o Ope-ario venCtêu O Pltri Pagam-se bem. Ha urgêncill�
pGr 2 a 1" segLtndo noticia que Informações com a firma Irmãos
nos chegam daquela cidade.- -

Trevisani Ltda., nt:Sta
I

ciàade. �

Et;npolgou' O clássico

domingo

I]

I
I,

. Por '1 a O o Ipiª"ang�l aJ.:vaieu o seu &�dversB,"
.

rie ..:_ e TraiS B,· K'U'r@�� $. C na �li'©ll)riaR �

Ipiranguistas.e Tresbarrenses J!lro

porcionaram domingo ultimo uma

sensacional porfia de futebol a to

dos que rumaram a� magnifico
"estadi'o Artur Ferreira r�íbas" em

Três Barr�s,' em prosseguimento_
ao cíimP.eon�to da L.M.D.� como',não podia deixar de ser numero

so publico local transportou-se pól- I

ra Três Barras afim de assistir (;

embate.. Era o classlco municipal
que iarnos assistir. Sob as ordens

do popular Carla, Juiz escalado p�-
1<1 Liga, teve inicio o jogo preci
sarnente ás 16,10 minutos. Jog'o
rapido no centro e de quando em'

vez jogadas periqosissimas nas pe

quenas areas, pondo em. sobresal

to fi grande assistência. Notava

se, porem, ligeiro dominio dos

ipiranguistas. O tempo foi pas
sando, o publico foi ficando ner

voso mas... passou 'o primeiro
tempo com O a O no marcador,
Na segunda f",;e_ (I nervosismo

do numeroso publico aumentou

pois sabia-se que o primeiro ten

to dicidiria u ;,:r"oJe embate. Nos

Clilnoinhas
de 1947.

16 de, Setembro

Antonio Sant'Ana
Rl?c(mheço, ser verdadéira e

do propno Antonio Sant'Ana a

assinatura retro e dou fé.
Em testo da verdade.
Canoinhlils, 16 de setembro d€
1947. \

Ag12nor Vieira Corte
2. Tabelião

II

I
..

Vai 'ass()nlb-I:�'lll� freguesia

Casa E8tanislau, Wojeiechoysky
a�nda

._

,. �

€sfoft'isfou"

..:.

Fui encontrar o Berínjéla su- O bicho até já é um simbo-,
ando como se tivesse tomado lo: comeu bóde é caravana po-

um suadouro a vapor. litica, comigo não foínão, mal'..•
- Que é iSSQ, seu Berinjéla? -�-;- Conte-nos alguma novidà-

Bóde ... bóde . _. bóde . . . de, o povo gosta muito de vo-

- Ué! Tanto' bóde. cê. Ora se "gosta!
- Fui domingo no Campo I

... Pois é; lá no chutrasco con-

das Moças, a negocies, convi-I
taram uma do seu Manêco por

dararn-me p'r'um churrasco. Co- .. t�guês. Esse gajo quan�() q�e
mi; estava bom, gordo, tempe- na dar suam voltas a noíts, dís
rado. Mas deu-me asía. Parece trair os íneemodos, chegava em

que tenho, aqui por dentro um casa e disia á D. Maria, sua ca
nó de pinho em brasa, que so- rs metade.

.

be e que desce ... Todo bichi-' - D_ Maria, hoje é quinta
'

nho tem seu, tempo. Agora é f6'ira, taim sessão magna no dr
dos caprinos: Qualquer folia lá .

cule @ tenho que estar presen
vem. bóde. As ruas andam che- te como membro proeminente
ias de cabras, de cabritos, não que sou.

ha cerca que aguente os bichos. - Pois não respondia d. Ma
A Prefeitura precisa dar um ria. Assim foi- se passando o tem";

geito. po e aquela mania de sessãe

magna do circulo nunca-: tinha
fim
- O seu Manoél abusava da

bondade de d, Maria.
O que ele ia fazer era pagar

I sorvetes e doces para as' mula
tas no jardim

Essa causa trivial: namorar,
lembrar-se dos velhos e bons

tempos.
Uma noite lá saiu leU. Ma

noel para a sessão magna. Di
vertiu-se a valer. Arrranjou
uma negra, dessas, três vezes

negra e lá no! jardim -pssseíou
de braços da�o, como se fôra
um priacipe da Africa. A ne

gra tinha cheiro de côrvo vivo.
Tarde da noite, voltou, pene"

trou no quarto' de casal. D. Ma
ria com os olhos bem acessos

comCil va.galume em noite de

tempestade, cheirou " ar-a.mbi-
�nte e foi indagandó:

.

�. Onde estev� seu Manoel?
,. OrA, onde, na sessão mag

na do Circulo! ...
- Unh! disse d. Maria, en

tão o sr. �SS8. noite foi conde
nado tA Agarrar G bóde pelo ca

vanhaque.
.

- Porque, d. Maria?
- Porque $ sr. está clitin-

gando p'ra bóde!
.

--; Bôa, ,bô!!, Berinjéla.

.

O Beríniêla anda
. -f.

bóde

MANÉCO

de 5 oficiais

feliz na sua atuação.
otima, -

Disciplina

Oomi�go dia 21 - I ..

rang',a x Palm�ir.(fl5 de
Bhu'rUH13U em rtóssa

C�dfàdf1.J!

Finalmente o Ipirang a receberá

domingo a visita 90 famoso Pal
meiras de Blumenau,' clube este

que' o n03$0 publico está ancioso
pua conhecer.-

,
Vinhos: - itRUZEIRO�

Champanha: - �MICHIELON»
Sempre ria ponta.

_....;sempre na pontinha.

Uma retifica jão na

caasarta

Apressamo-nos em" retificar pa
ra 'o "primeiro suruni n'l vida de '

Ipiranga" o titulo de nO$$<l repor
tagem sobre o acidentatio jogo
com O Operario, pois devido um

lamentavel descuido na impressão
saiu como sendo o 10 sururú.-
f9i _o ,_primeiro. e esperamos.se

ja Q ultimo.

� .-a.. 'Urjo} ti-c:t .
<

Socie�a�e �e.· rro�utns Ceramicos lida.
goivas e cumieiras.

T�jólos' chdos, furados, shnples, duplos
.

'

tijoh�t�!? para muros, etc.
Caixa Postal N. 58

•

'

. '>

Santa Catarina
•. 1 .e •. fj t· t!M -. ti: - Sã M' i

Vem de ser �ustalada uo progressisJa bairro 'de AGUA
J
\

. ,.,' VE��DE, uma fabrica de ca�as patentçs. tão boas' co- '

. mo as que vem de São Paulo. A,fa'brica se aCha. apare-
.

lhada, poderá aceitar desde já, quaisquer eóc0mendas, para preilta en

trega 1u lquer quantidade tanto de camas para casais CólOO pára solteiros ..
A fabrica tambem fornece colchões de supf'rior qualidade.

.

Pedidos pela caixa postal IJ. 93 ou com o

Proprictado:, -:- sr. �{enato Augusto Siems.

B5tter Aguia
I

puro, se encarrega de

cuidar\ de seu. estomago.

"

Sedas, lãs, can1lsas, meias; f�Z€:H'lIda� coloniais �

jogos d,e iÓuças, ·ferrag�ns, }o1:c., {�tc.
I

"

Faça V. S. uma visita á casa

End. Telegrafico: SOPROCELI

CA�OINHAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

Tenha um estomago ,

forte, -usando

Bitter Aguta puro.

.Hospítal ·Santa Cruz
I'

,

CODuocôé�o d0 f1ssembléiâr Geral
A Diretoria do Hospital Santa Cruz tem a h�nta. de

.

con-.'
vidar aos srs. Asseciados para comparecerem no día 13 do mês
de setembro á Assembleia Geral ás 14 horas, no lagar do costu

me, em, primeira convocação e não havendo numero, ás 16 h�ras
com os Associados' presentes. •

.

"

. Assunto a trata�: a) Discussão ê aprovação dos novos

Estatutos sociais;
b) Adaptação da APiretoria aos novos Estatutos;
c) Outros assun�6 de interesse social.

,

Canoinhas, 29 de agosto de 1947. ,.

.

� A DIRETORIA

3€ S
Equipament@ Standart comum a' f@dos os modelos
2 '_ Assentos dianteiros

.

1 -' Assento Trazeiro para 2 pessoas
1 - Pneu sobressalen te
1 - Jogo capota completo (dianteiro E!

] - M,auivela de arranque

-:

trazeiro]

Pronta entrega no Rio de janeiro
-,

•

Infor-muções completccs com

OL,lfVElllil Bt Ulil •
Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "C LlV ElA"

Florlanolis .

.·Or.Cubas OPERARIOS

Medico

Operações -. -Partos.)
Doenças de Senhoras.'

Atende clIamadus a-quàiqUtif hora

Precisa-se de operários
para destopadores, circulei"
r08 e serradores.

,

Iuutil apresentar-se quem
não for competente.

I- Informações 'com o 'sr.
,

João Selerne, nesta cidade.

Pró. Ginasio

União Demoorática NaclOIrál
o« c�ndidatos á. Pr�feito

e a 'Vereadores
JCorrei� do N��t0" vai se antecipar dando aos'

seus leitores a chapa completa da U D. N. para o pro
ximo pleito .eleitoral que terá Jogar no próximo mês de
Novembro. Sem comentarios, sem elogios, porque o Di
retorio local, muito breve, lançará um substancioso li elo

quente manifesto ao eleitorado de Canoinhas, dando o

'programa e descrevendo, a. personalidade' de seus eandi-.
dates.

Para Prefeito '.i.llunicipál
,

jovino Tabalipa
Para Vereadores

Pelo Distrito da séde: Frederico Jacob Koehler
proprietário, Dr, Clemente Procopiak -:-' medico [apoliti
co), Dr. Rivadavia Corrêa' - advogado, Benedito. 'I'he
-rezio de' Carvalho Junior - tabelião, João Janstoh -

comerciante, Luiz Eugenio Tack - comerciante, Zachas
rias Munhes .de Lima - comerciante e lavrador, Salva-
dor Me;des de, Queiroz proprietario e lavrador.

_

Pelo Distrito de Papauduva: Ladislau Ostrowski
iudustriario, Otavio Pecbebela - lavrador.

.

.

,

Pelo Distrito de Colonia Vieira: 'litor Fernandes
de Sousa - proprietaríe.

'

(, ,

,

Pelo Distrito de Paula Pereira: Juvencio Ribeiro
\

de Lara - agricultor.
E pelo' Distrito de Três Barras: Carlos Schlam -

guarda livro. � \

melhor e'mais eefH10mica

r.��lcado por A rou�afalo�omem·' PintorH��IKe & Metl�er Urra, <Xl5TUMES E 1RAlSS JOHANES ROTHERT tem o

prazer de comunicar aos seus

amigos que está trabalhando
novamente de pintor..
Habilitado como sempre em

-- Pinturas em geral, placas, le
treiros, pinturas de mobilias e

todo serviço se relacione com

esta arte .

Preços razoaveís.
Cx. postal n. 63 - Canoirthas

S. Catarina.

Anualmente dezenas de
corüerrarieos nossas daqui
se afastam a procura de
cursos secundários. Lá se

vão alguns milhares de
cruzeiros e com eles al
gumas dezenas de iami
lias a procura (ie estudos
para seus fi_lhos.

.

Alem disso é sabido por
todos que centenas de Ca-,
noinhenses não procuram
cursos secundários por fal
ta de recursos.

Sómente a construçãO
de um Ginosto' em Canor
nhas resolverá a situação.
COLABORE, PATRIOTICA
MENTE. COM A, "ASSO-

I
CIAÇÃO PRQ· GINASIO

,

DE CANqINHAS"

Sras.�. /Lavadeiras
Usem o Sabão

"TUPI"
,

\

/

-,

'Marcir!o. Dias
tanotnhas S Catarina

"

��....��"......""""�..����.........".�:..�
. �

••••••• O.0���OOO@.�.� ••••
�� •• '8 •• 0 ••• ��@o ••• � •••••• o •• 08 ••• �&O •••••••

�

�� Hanco�stria e Com{riW_�e Santa Catarina S. A. ��
i:·'

, =
..

)
MATRIZ: ITAJAI )

: Fundado em 23 de fevereiro de 1935 -- Endereço Telegráfico "INCO" . i)
� .)

�., Capaal. integralizado • '. 15.000.000,00

o}
A

{ : Fundo de reserva legal e outras reservas 15.600.900,00 : .

lo .. E \0 SCHUETZ em�,,, Total dei não exigivel 30.600.000,00 ,.
(

••
. .10 Canoinhas faz as

=. FILIAIS e AGENCIAS

'.:::.�' .

encomendas.
:' Ararang�áj Crescíúma Indaial Laguna Porto União Tai'Ó

: Blumen� Curitiba
Ituporanga Lages Rio de Ja,neiro Tijucas

/ • Brusque Curitibanos
J'" d S M f

R. Negrinho T b .;.

.: Caçador .

' Florianópolís aragua o. a Ta
Rio' do Sul

U arao

:=:"l
�==============::='.::=========

• Cimoinhas' Gaspar .' Josçaba Orleães' S. Francisco Urussangs OLIVEIRA. &. MIR \ MD ,�ll
: Concórdia, �.irama "

Joinvile Piratuba Si Joaquim I.
Videira LTDA,,'

-

,..l_ Filial do ,10 de Janeiro: \ '. Filial de Curitiba:
'0'

R. Washington Luiz, 17-A (Terreo) Caixa Postel, 1230'- R. M. Floriano, 'U? r ex" Postal,584 :< Agentes exclusivos da

,,� S. A. Casa Prett - Rio

Depósitos em 31-7-1947 Cr$ 254.281.463,30 �)
.

de, Jeneio» ,

: '

:1-
Acabam de receber para afenr'

•

Y' � "4V' AX � E E
"",. · der 'iS praças de São Francisco

:• .R&.�a� D POSI'TOS ::
'

..>!.�
,

do Sul. Araquari, joinvile, [ara-
l!::.l�í, Campo Akgre, Serra Alta,

� A di,:a:i�!:S de movimento

2,010
Com <OVI'soCOden. t6aos da'l' "Ps

razo

. 5 0/,0 �::::'� :'��i��:�Ot;r����v:r ���:
U -a II

w
dart.. carros de 25cms. a 50,8 cms.

: Li�itada 3 % C9ffi aviso de 90 dias 51/2 % Máquinas calculadora� e

,

.•:.�'"
Particular ' 4 % Com aviso de 120 dias

'

6 %

.::.:1
somadoras - Remington

• A pr-azo fixo de 1 ano 6 % Rand e Monroe, Portáteis, Ma-
: Limitada especial 5 % ! DepQsitos populares

.

� % nuais e Elétricl:ls.
•

Grande estóaue d·e mas para
" máquinas de escrever e carbonos.

�::'
CapitalizQçã� Semestral.

::i
Fitas americanas Qe superior
ljue:lid�de" cot1} carretéis de 9

,
.",. mts. de comprimento.: ' fibra lima. Conta 00 dH.cO». e I>agu�' eom (hequ�.

•

Joinvilé - Rua 9 de Márço'
• : 586 -

_ Caixa Postal. 4.

� .

,

'

,

'..
,

' .�. Agente nesta cida.de sr.

iti��/·'.�:;���;.r;.:;..::.:;.�,O ••� Alfredo Stulzer.
, I /

'.4

I

OE LÃ E OE UNHO

Todas as semanas -novas
AM08TRAS,

•

GUILHERME LOEfFLER
Agente' da firma Luiz Michielon
S. A. - Porto Alegre.

VENDE-SE'
uma propriedade com 21 e meio

/ alqueires de terra, com duas ca

sas sendo uma de resídencia e

comercio, dois paioís á beira da
estrada Caneinhas+-Mafra, em

S. João dos Cavalheiros. 4x3

VENDE-SE,

uma casa nova com seis datas na

Estrada Marcilio Dias, proximo da
Ceramica. 'Para ver e tratar com

o proprietario sr. Ernesto Tsche
cke.

(?ITTER AG'UIA,
é ur.q possante estomacalfeí

to de raizes medicinais.

GUILHERME LOEFfLER '

Ag,ente da Compl!Hlhla União de
Seguros

,

Porto AlegreBlume_nau

.A !sine .

Correio do 'Norte
o

l(teu jornal({

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOS.E' VALERIANO RODRIGUE:s

N..A·TIVA
A noiva seria
'Da .raça americana,
Seria bem loura
E de olhos azuis,
Se acaS6 tu fosses

, Nascido por lá.

A noiva seria
Da raça africana,
Seria bem preta
E de olhos pretinhos,
Se acaso tu fosses
Nascido por lá.

I A noiva seria

I
D". raça amarela,
Seria pequena
E de alhos oblongo,

,

Se acaso tu fosses
Nascido por lá.

A noiva, patrício
Foi outra mais bela,
De pele bronzeada
E de olhos dolentes.

Porque tu nasceste
Do lado de cá.

I

Aniversarios

Faz. anos no dia 14, o sr. Ar·

gemiro Rosa estimado funcio
naria publico, residente em Co
lenia Vieira.

Faz. anos hoje, o conhecido
chaufer João Augusto da Silva,
conhecido na intimidade por
Janguta.

.

Dia 19 o travesso garoto
Ivan, filho do distinte casal Fir

, mino de Paula e Silva.
Dia 20, a sra, d. Maria Dran

sa, digna eSlp052 do sr. João
Dranka.
Dia 21, a estimada senhorita

Terezinha Schableski, do nosso

meio soeíal.
Dia 23, o jovem mecanico

Jeão Dias que canta com mui
'tas relações nesta cidade'

Dia 24, a exma sra. d. Her
ta Buba Nader, -virtuosa esposa
do :rlOSSO digno amigo sr. W21l
demar Nader, alto' funcionario
do Banco do Comercio. Na mes

ma data festejará mais um Imo

de existencia a exma sra, d.

Doroty Hirth digna esposa do
sr, Helmuth Blosfeldt de Mar-
cilio Dias.

'Ouadrigêmios
-poleneses

A Agê��cja' Polonêsa de
Notícias informou que a

sra, Irene K upeze, esposa
de um empregado' do De

partamento de Estradas, em
Lubliuleei, na! proximida
des de Kaowice.teve quatro
filhos zêmecs, sendo três
meninas e um menino.

Dia 22, festejará li passagem
de mais um natalício li exma

sra. d, Olivia de Souza Borges
virtuosa esposa do nosso cor-'
relígionariç sr. Elpidio Borges,
residente em Paula Pereira.
Dia 24, a grácil menina Wal

kyr ia, filhinha do nosso amigo
professor Oscar de Almeida
Redondo e sua virtuosa esposa
d. Aladia Fernandes Redondo,
residente I1!m 'Bastos, Municipio
de Tupã,' S. Paulo. A aniversa
riante festejará o seu 2. ano de
exís enria.

,_ Faz anos hoje o inteligente
garoto José \h.ria, querido filh.

nho do distinto casal sr, [o é Ma
ria Fernandes, Luiz, importante ini
dustrial, e de sua virtuosa 'esp)sa
d. 'Olinda Fernaudes Luiz.

- faz anos no dia 20, a exrna.
sra, d. Danaria Portes, digna es

posa do nosso a�igo sr. Pedro
Paulo Portes, um dos lideres das
classes trabalhistas neste muni

cipio.
Visita

Deram-nos o prazer de suas

visitas 0& nossos bondosos assi
nantes sr.' José Osica e Afonso
Wiesser, residentes em Marcilio
Dias.

Em vrsita as pessoas de suas

relações e at�ilades encontra-se

nesta cidade, acompanhado de SUb.

exma famdh o distinto cavalhei
ro "r. Cél. Otavio Rauen, a quem
Canoinhas muito o conhece e 'o
.dmira.

Tivemos a' henra de receber
tão nobre visi ta.
Gratos.

GUILHERME LOEffLER
Agente da firma Luiz Michielun
S. A. Porto Alegre.

�(
. ç��---�-

- Não se deve contar com e ovo na galinha, não acha;
compadre. .

- É mesmo. Mas os, homens habituados á forç(l., ao reben

que e Qutros processos,' acham que a eleição de Novembro tá no \

pap� .

.

'

- É ... são dois Tllbalipa mais os dedos das mias não lião

iguais. .

'

- É ... corp mais um emp.urrãozinho o partido do Brigadei
ro tira a diferenç'a da eleição passada.

-É ... compadre deixa que a mula manque... quJ depois
não h� le�ço "e chegue porque o chôro é livre.

11 no .L Canoinhas, - Santa Catujn_, 18.de setembro dt' lS47 H. 17

\

GERENTE' - Age:-mr Gomes

Diretor proprtetarlo: SIJ.,TIO ALFREDO MAYER

REDAT@R - S .. V:lr0la
.

Apelo
Ctrctl-la ás qumtasfetrás

dos desesperados
Conclusão

companheiros vern de longa da
ta, da sua ardéite mocidade,
quando os pruridos anti-demo-

.

craticos pululavam para a de

sorganização, para IR confusão.
Max Collin encabeçava o mo

vimento. E tão puro eram os

seus sentimentos democratícos,
tão marcantes eram os serviçes
em prol da comuna jsinvilense
que o povo viu nele o condu
ter de homens.
, Daí as suas vitorias em to
dos 05 movimentos em que sua

.figura aparece.
Nas; ultimas eleições obteve

maioria siquificat.iva de votos.
Foi uma apoteose.
Foi o candidato mais votado

do Estado.
Estas considerações vem ii

pêlo, lendo odiado joinvilense,
e qual vem apelando incessan
temente ao povo que procure
colocar Joínvile onde sempre
esteve: progressista, farto, rea

lisando sua" aspíracões para o

futuro, mas de mãos dadas com

o governos, porque só esses é
que fazem a grandeza da terra;
só esses; é que podem elevar li

alto nível as comunas.
Mas Gil joinvilenses que sa

bem muito bem, que' quem fez

Jeinvile foram eles, correm B

enfileirar-se sob a bandeira dos

grandes industriais, dos que de
fato têm trabalhado pela sua

expansão econemica.
Max Collin é Ia bandeira.

Agradecendo
Do sr. Curt Mende funcionaria

da Canoinhas Força' d Luz, rece

bemos agradecimentos pela nota

que demos do! 20 anos de ser

viços presfàdos á Empreza em

beneficio d: nossa terra.

Pede-nos, tambem, agradece'r
em seu norn e a todos 05 bons a

migüs que lhe felicitaram pela
passagem da data.

Inspeção de Saü
d�

Enorme foi a '. afluencia, em

dias consecutivos, da mocidade
canoinhense, atendendo ao cha
mado da Junta de Alistamento
para IA inspeção de saúde, afim
de prestar seus serviços ao Glo
rioso ExercitoNacional,

Paulina Azul morrcu !
Deixou de sofrer, si é que já nos

seus ultimes dias da existencí l sa

beria di "cernir Iellcid ade e sofri
mento,
Teve uma infancia alegre. Quem

sabe! Teve uma mocidade c ir de

.

rosa. Talvez! Mas quando as gar
ras do Infortunio tocaram-lhe àfl
adas. tornou-se aquele trapo hu

mano, que percoi'ria bodéga" por
bodé=a, a procura, de quem lhe

págasse 1,lmli «pinga:. para lhe'
matar a fome, e l!Je .ativar o so

no. Não fazia mal a ninguem, por
isso, ha de ter um lagar reserva

do entre os bons.
Paz á sua alma I

. Nesse momento' o P,S.D. pe
de a união de todos para apo
iarem outro candidato, que tra
rá grande soma de beneficios

.

(prumessasllá terra. Quer o PSD
.

que a maioria absoluta corra.

para a minoria.
Está errado! í
Max Collin e quem tem pres

t ígio, porque o povo lhe conhe
ce de sobra e e com êle que
as forças vivas do progresso
joinvilense tem que' seguir as

pegadas, o mais é chorar em

vão.

VENDE-SE,
Uma propriedade com 3 casas,

2 de moradas e um barracão

que poderá servir para qualquer
industría, tudo junto em duas
datas, tarnbern podem ser ven

Jidas. em separado qualquer das
casas.

Não tem intermediarlo, o né
gocio é para tratar com o pro
prietario.
Procurar o sr. '�l1tol1io Darn

broski, nesta cidade ou nesta
redação.

GUILHERME LOEFFLER
Sócio e viajante da ísbrlca de
chapéos "NeIs1Jl S. A."-Blumenau.

Democraoia
Carta

Pedem-nos a publicação do se·

guinte:
.

«Ha um sr. funcionaria federal,
com prestigio. funcíonal.wa classe
trabalhista. que não cabala, não

aconselha à vótar no P, S. D. vai
logo ás do cabo com ameaças.

Isso não está certo! E preciso
providenciar».

OPERARIOS
Precisa-se de 5 a 6 cperarios

para industria de madeira.
E' inutil

'

se apresentar, quelr,
não tiver um pouco de pratica.
.

Tratar com Rolande Bollmann,
em Alto dss Palmeiras.

4 v. - 1

GHURRASG�
José Silva (Ouapéea) avisa à.

sua amável freguesia, que, dom in

g:> haverá suculenta churrascada
de carne' de gado e de cabrito
no MARZALL

VERSOS·' P' RA
CANTAR

(Lulú Zico e Mlfné Julio]

o macaco quebra
-

côco
Lá 'em cima da palmeira,
A UDN então iorceit»
Para aqui' ser a primeira.
- E tem de sê ...

J
.

o tatú faz seu buraco
Lá na raiz do xaxim
Negocio de Pecedê
Muito cedo vai ter firit.

'

- E tatu malandro!

.

Todo bichinho que cava

Corri faceiríce no chão
Mostra a sua qualídade
Em qualquer ocasião.

._ O Bóde preto tá s6rto!

Ouriço bicho espinhoso
Tem espinhos de amargar,
A('vem' a U. D. N.
Todos temos que votar.
- Votá pra vitoria.

E todo bicho sem pêlo
São tantos que não me lembro
Se prepara pra votá.
Em meia.do de Novembro!
- Até cabeludo vóta·.

,

Vou fechar a pianada
Vou desistir da historia,
A U. D. N. tá por cima
Pode já cántá vitoria,
- Me dá uma pinga com

padre!Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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que Canoinhas
Honesto (0010 é, ronberendo .Q nosso 'MÓoicipio como tonbere ã palma da sua 'mão,
bera aplicar em benelkio do povo, (um- equllíbrío, sabedoria e bonestídede, todos
,( , ,

postos'. arrecadados.

Tàbalipa··· 0,
.

Prefeito"J
·

.

OV1no 'necessitá !
Sã=

.
'

os irn-

(Do manifesto da U. D•.N. ao·Municipio, a ser divulgad'o brevemente)
\

,III '/ft_n_O_I_. ·_ca_D_O_in_h_a_s,_._-__ s_a_n��__c�_f_a_ri_n_a_,__18__ d_e_s_�_fe_m_b_r_o__d�__1_�4_7 H�,\_�__17Ir
Conc!usão .

o contra sob a alegação de que o aumento'
acarretaria grandes despezas aos cofres do
fufu�! "

O P. S. D. CONTRA OS PROFESSO-
RES MUNICIPAIS .

.

-- Quando ti U. D. N. apresentou emenda su

gerindo que os oencimentos dos professores
Mnmcipais fossem equiparados aos uenctmen

tos 'dos professores Estaduais, corno é de jus
tiça, pois, para uns e outros o trabalho é iden

ticc, os empedernidos homens do P. S. D. não
concordaram, tendo votado contra a emenda!

'. O P, S. D. Contra a Magistradura cata
rinense - Quando a brava bancada da
L. D_ N. batalhou pela melhoria de vencimen-
tos da sacrificada magislradura Barriga- ver·
de, a bancada do P. S D. repeliu a emenda

1'1apresentada sob a justificação ae que o Esta- :

do não dlspunha de recursos!
Entretanto, como já é do conhecimento

de todo povo ceterinense, os recursos surgiram Iquando o P. S. D. quiz euqmenter 0, ordfJna-,
do dos senhores Deputados. O dinheiro que não
havia para beneficiar', os lavradores,' opererios,
viuve de militares da nossa força policial, pro
fessores municipais. e a M?g;,stratura, apareceu
como por encanto para.melhorar o subsidio dos
senhores deputedos; O augmento votado pelo
P. S. D. corresponde a um

_

ecrescimento de

quesi setecentos mil cruzeiros anuais nas des

pezs» do Estado!
I

A bencede da U'nião D(®
mecráticl1 Nacional, correntemente, votou

. contra o aumento!
,

O povo que julgue e escolha e n t r e

o P. S. D. fel a U. D. ·N. I
11�' por essas e por outras que os pessedis-.

II
tas

,

temem as eleições ...
"CID - O CA�1PEADOR".

=

.
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o Dia da Constí-.
te

!lfI1I

�Ulçao ,

do poder publico. Não será, po
rém, tolerada propaganda de

guerra, de processos. violentos
para subverter a ordem politica
e social, ou de preconceitos de'
raça ou de classe,

§ 6. É invíolave] o oigilio da
correspondencia.

§ E' inviolável a liberdade de
conclencia e de crença' e asse

gurado o livre exercício dos cul
tos religiosos, salvo II dos que
contrariarem a ordem publica
ou os bons COf::tUn1eS. As asso

ciações religiosas adquirirão per
sonalidade .juridica na forma da
lei civil.

$ 8. Por motivo de convicção
religiosos, íilosofica ou

.

politica,
ninguern será privado de nenhum
dos seus direitos, salvo se a' in
VOCBr para se eximir de obriga

. ção, encargo ou serviço impos
tos pela lei aos brasileiros em

geral: ou recusar os que ela es

tabelecer em substituição daque
les deveres. a fim de atender
escusa! de condeneis.

'

$ 11 Todos podem reunir-se,
sem armas, não intervindo R po
licia senão para assegurar a or

dem publica. Com esse intuito,
poderá a policia designar local

pára Oi, reunião, contanto que,
assim procedendo, não a frustre
ou impossibilite.

' I

§ 15 A casa é o asilo invio
lavei do individuo. Ninguern po
derá nela penetrar li noite, sem
consentimento do morador, a

não ser para acudir. B vitima
de crime ou desastre, nem du
rante o· dilll fora dos caS0S e

pela forma que 1'1 lei estabelecer.
$ 20 Ninguem será preso se

não em flagrante delito ou, por
ordem escrita da autoridade

competente, nos C'8'30S expres-
sos em lei. .

.

$ 37 É assegurado a quem
,

quer que seji.J o direito de re
presentar, mediante petição di

rigida aos poderes publicos, con

'tra abusos de autoridades, e 'pro
mover a responsabilidade de lei.

O nosso diretor sr. Silvio Al
fredo Mayer recebeu a carta

,

abaixo que muito nos desvane-

ceu e penhorou:
«Rio ,.N�grinho, 7-1X 47.

I
Sr. SIlVIO A. Mayer,
Foi com grande satisfação

que recebi Ó <Correio do Norte»

. orgão esse, que desassombra

damente, defende os interesses

do povo. _

Meus parabens e agradeci
mentos aos

r fundadores e, cola
boradores desse recente mas já
vitorioso jornal. .

Peço ao sr., que me inclua,
na relação dos assinantes des
se brilhante .órgão da imprensa
da região serrana.

Saudações democratícas.

(a�s) Olimpio de Souza Freitas.

Os homens que nunca se' con
formaram com a opressão v'ao
rante até 29 de outubro de 45,
que nunca se adaptaram ao ser
vilismo e sempre sonharam com a

. nossa volta tio regime constitu
ctonal, sob o irnperto da LEI e

da JUSTIÇA, os democratas sin
ceros, veern pass: r o dia de ho
je com grande satistação, pois
assinala a passagem dr> primei
ro aniversario .da promulgação
da nossa CARTA MAGNA. O

primeiro aniversario do nosso re

torno ao regime democrático em

toda sua plenitude.
.

. Registrando s data, congratu
larno-nos CQm todos os brasllei

I leiros e dirigimos fervorosa pre
ce fi DEUS r(lgl'mdo proteção e

muitos anos de vida á Consti
tuição. ,

No intuito de divulgar cada
vez mais a Constituição da Re
bublica e .corno homenagem es

pecial á data, transcrevemos a
baixo' um Artigo e alguns para:
grafos que destacamos do Ca

pitulo II - Dos direitos e das

garantias individuais;
.

Art. 141. A Constituição as

segura aos brasileiros e aos es

trsngeiros residentes no pais a

inviolabilidade dos direitos con

cernentes' á vida.vá liberdade, á

segurança individual e ápropríe'
priedade, nos termos seguintes;

§ 1. Todos são iguais perante
a lei.
§ 2. Ninguem pode ser obri-

.

gado a fazer ou deixar de ff'!· I
fazer alguma coisa senão em

virtude de lei.
§ 5. c. livre li! manifestação do

pensamedo. sem que dependa'
decensura, salvo quanto a espe
táculos e diversões públicas, res
pondendo cada um, nos casos

.

e lia forme que a lei preceituar,
pelos abusos que corneter., Não
é permitido o ánonimato. E' 8S

segurado o direito de resposta.
A publicação de livros e -perió
dicos não dependerá de licença

o eudaciese Ladrão

agiu em pleno Tribunal
de Justiça

Noticiam os jornais:
No recinto do Tribunal de Jus

tiça de Niterni ocorreu, na prt'
sença de quatro delegados de po
licia que assistiram a sessão, seno
sactonal furto. O larápio al,ldacio-,
so. burlando � vigilancía furtou
nrn guarda-chuva do Desenbarga
dor Olícernar Sá Pacheco, com

castào de ouro, avaliado em dois
mil e quinhentos cruzeiros. O
Desembargador dirigiu-se a

Delegacia eíe Roubos e furtos,
onde apresentou queixa. Ali, po
rem, teve a surpresa: encontrou

o advogado Gastão Graça, que
fora tambem queixar-se de ter
sido o seu chapéu de panarná
roubado no recinto do Tribunal.

I

III

Uma saca de farinha

de trigo dá um lucro
de 120 cruzeiros

OfZ SACAS DE fARI

NHA DE TRIGO dão o

lucro liquido de .1.500
- o vice-presidente da.

c. C. P. do Rio, coronel
Mário Gomes da, Silva, de
clarou ser contrário ao au

meuto no preço 'do pão e

também á mistura do pro
duto cqdJ farinha de raspa
de mandioca. Como se sa

be, 0S padeiros 'pleitearam
essa tr-ajoração alegando al
ta da farinha de trigo ar

gentina. Todavia, informa
se que um saco de farinha

daquela procedência custa
240 ou 235 cruzeiros por
50 quilos- Cada saco rende
60 quilos de pão, o que dá
aos padeiros um lucro bru·
to de .l20 cruzeiros por sa·

co. Deduzidas as desp!3sas,
esse lucro conserva· se alto.

Â subcomissao, que est á
estudando o ca�o, dt!veria a

presentar seu tlrabalbo ao

pleuáI'io da Oomis8ão I Cen
tral de Prflços na. �('rlHllla Iploxima. Seria proposta, in
clusive, a. instalação de fa·
brica de pão no país ficando
ai:! pad�l.lias ap8nas como,re
distribuidoras, media:nte co'

missão.

w

cruzeiros

Acompanhados dos
presidentes e directores do
Sindicato dos Proprietários
de Padarias e da associação
de classe, esti verarn na Pre
Ieitura Municipal de Santos"
S� Paulo, cerca de oitenta

padeiros, que ali foram pro
testar contra a. atitude da Co
missão Municipal de Preços,
que não atendeu o pedido
que lhe fora formulado de
aumento do preço do pão.
Falaram expondo os pontos
de vista dos recla.mantes os

presidfiutes das 61ltida,des
classistas.

Anuncíe no

OORREIO DO NORTE

o "teu - tornei":

{i.oH:têó >éÁPlt�R
}.�Ít'�E)('ê,í>L'�:�·�{�i

� O 1'1. prefeito municipal,
,tb/detldo as alegações dos

'proprietúios de padaria, a

presentou o estudu feito pe·
la Comissão Municipal de

Pl'el./os pelo quà('se chega á
cüoclusão ,de que uma pa-'
daria desmanc bando dial'iá-
'mente dez sacas de farinba, .

obtem um lu�1'O liquido de
1.500 cruzeiros.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES;
C O C E I R A 5,
F R I E I R 'A 5,
ESPINHAS,.ET<:. '

tI;
I

,

e

p
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